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33º DOMINGO DO TEMPO COMUM
JORNADA MUNDIAL DOS POBRES

A Palavra de Deus nos convida a abrir-nos à vinda do Senhor, para sermos aben-
çoados pelos seus dons. Nesta liturgia, somos, novamente, incentivados à vigilância. 
A celebração da Jornada Mundial dos Pobres nos ajuda a compreender que vigiar é 
também estar atentos às necessidades de nossos irmãos sofredores, para servir a Deus 
cuidando deles. Na certeza de que caminhando à luz da Palavra e alimentados pela 
Eucaristia, seremos considerados servos bons e fiéis, iniciemos nossa celebração, can-
tando.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
1. Tem que ser agora, Já chegou a hora da 
condivisão. Deus é pai da gente, Fez-nos di-
ferentes, mas nos quer irmãos.
Eu sou dizimista, eu sou. Vou ser dizimis-
ta, vou. Vamos partilhar o que Deus nos 
dá todo nosso amor! (bis)
Ó que maravilha, festa da partilha, sem obri-
gação. Deus é pai bondoso, é tão generoso, 
multiplica o pão.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz, em nossa fé, pela ação 
do Espírito Santo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos 
nosso espírito ao arrependimento para ser-
mos menos indignos de aproximar-nos da 
mesa do Senhor (pausa).
- Senhor, que sois a plenitude da verdade e 
da graça, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que vos tornastes pobre para nos 
enriquecer, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, que viestes para fazer de nós o 
vosso povo santo, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós!
- Deus, todo-poderoso, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. 
- Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai Todo-Poderoso: nós 
vos louvamos, nós vos bendizemos, nós 
vos adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
com o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Senhor nosso Deus, 
fazei que a nossa alegria consista em vos 
servir de todo o coração, pois só teremos fe-
licidade completa servindo a vós, o criador 
de todas as coisas. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA 
(Pr 31,10-13.19-20.30-31)
Leitura do Livro dos Provérbios 
Uma mulher forte, quem a encontrará? Ela 
vale muito mais do que as joias. 11Seu mari-
do confia nela plenamente, e não terá falta 
de recursos. 12Ela lhe dá só alegria e ne-
nhum desgosto, todos os dias de sua vida. 
13Procura lã e linho, e com habilidade traba-
lham as suas mãos. 19Estende a mão para a 
roca, e seus dedos seguram o fuso. 20Abre 



suas mãos ao necessitado e estende suas 
mãos ao pobre. 30O encanto é enganador e 
a beleza é passageira; a mulher que teme 
ao Senhor, essa sim, merece louvor. 31Pro-
clamem o êxito de suas mãos, e na praça 
louvem-na as suas obras! 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 127(128))
Felizes os que temem o Senhor e trilham 
seus caminhos!
- Feliz és tu, se temes o Senhor e trilhas 
seus caminhos! Do trabalho de tuas mãos 
hás de viver, serás feliz, tudo irá bem!
- A tua esposa é uma videira bem fecunda 
no coração da tua casa; os teus filhos são 
rebentos de oliveira ao redor de tua mesa. 
- Será assim abençoado todo homem que 
teme o Senhor. O Senhor te abençoe de 
Sião, cada dia de tua vida.

8. SEGUNDA LEITURA (Ts 5,1-6)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Tessalonicenses
1Quanto ao tempo e à hora, meus irmãos, 
não há por que vos escrever.
2Vós mesmos sabeis perfeitamente que o 
dia do Senhor virá como ladrão, de noite. 
3Quando as pessoas disserem: “Paz e se-
gurança!”, então de repente sobrevirá a 
destruição, como as dores de parto sobre 
a mulher grávida. E não poderão escapar. 
4Mas vós, meus irmãos, não estais nas tre-
vas, de modo que esse dia vos surpreenda 
como um ladrão. 5Todos vós sois filhos da 
luz e filhos do dia. Não somos da noite, nem 
das trevas. 6Portanto, não durmamos, como 
os outros, mas sejamos vigilantes e sóbrios. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mt 25, 14-30)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Ficai em mim, e eu em vós hei de ficar, diz 
o Senhor; quem em mim permanece, esse 
dá muito fruto.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo Mateus.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, Jesus contou esta parábola 
a seus discípulos: 14”Um homem ia viajar para 
o estrangeiro. Chamou seus empregados e 

lhes entregou seus bens. 15A um deu cinco 
talentos, a outro deu dois e ao terceiro, um; 
a cada qual de acordo com a sua capacida-
de. Em seguida viajou. 16O empregado que 
havia recebido cinco talentos saiu logo, tra-
balhou com eles, e lucrou outros cinco. 17Do 
mesmo modo, o que havia recebido dois 
lucrou outros dois. 18Mas aquele que havia 
recebido um só, saiu, cavou um buraco na 
terra, e escondeu o dinheiro do seu patrão. 
19Depois de muito tempo, o patrão voltou e 
foi acertar contas com os empregados. 20O 
empregado que havia recebido cinco talen-
tos entregou-lhe mais cinco, dizendo: ‘Se-
nhor, tu me entregaste cinco talentos. Aqui 
estão mais cinco que lucrei’. 21O patrão lhe 
disse: ‘Muito bem, servo bom e fiel! Como 
foste fiel na administração de tão pouco, eu 
te confiarei muito mais. Vem participar da 
minha alegria!’ 22Chegou também o que ha-
via recebido dois talentos, e disse: ‘Senhor, 
tu me entregaste dois talentos. Aqui estão 
mais dois que lucrei’. 23O patrão lhe disse: 
‘Muito bem, servo bom e fiel! Como foste fiel 
na administração de tão pouco, eu te con-
fiarei muito mais. Vem participar da minha 
alegria!’ 24Por fim, chegou aquele que havia 
recebido um talento, e disse: ‘Senhor, sei 
que és um homem severo, pois colhes onde 
não plantaste e ceifas onde não semeaste. 
25Por isso, fiquei com medo e escondi o teu 
talento no chão. Aqui tens o que te perten-
ce’. 26O patrão lhe respondeu: ‘Servo mau 
e preguiçoso! Tu sabias que eu colho onde 
não plantei e que ceifo onde não semeei? 
27Então, devias ter depositado meu dinheiro 
no banco, para que, ao voltar, eu recebesse 
com juros o que me pertence’. 28Em segui-
da, o patrão ordenou: ‘Tirai dele o talento e 
dai-o àquele que tem dez! 29Porque a todo 
aquele que tem será dado mais, e terá em 
abundância, mas daquele que não tem, até 
o que tem lhe será tirado. 30Quanto a este 
servo inútil, jogai-o lá fora, na escuridão. Aí 
haverá choro e ranger de dentes!’”. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador do 
céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado, morto e sepultado. Desceu à mansão 
dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia, su-
biu aos céus; está sentado à direita de Deus 
Pai Todo-Poderoso, donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo; 



na Santa Igreja Católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos pecados; na ressur-
reição da carne; na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE.
- O Senhor manda-nos vigiar. Oremos uns 
pelos outros e por todos, para que as pes-
soas vivam dignamente, e digamos, com 
toda a confiança: 
- Concedei-nos, Senhor, a vossa graça. 
1. Pela Igreja, para que seja fiel em tudo a 
Cristo, pelos seus ministros, para que traba-
lhem com esperança, e pelos leigos, para que 
ponham os seus talentos a render, oremos. 
2. Pelos que vivem como se o Senhor nunca 
viesse e pelos que temem que Ele venha a 
toda a hora, para que permaneçam vigilan-
tes, mas em paz, oremos. 
3. Pelas mães cristãs, para que iluminem os 
seus lares, pelos filhos e filhas, para que ale-
grem seus pais, e pelos maridos, para que 
sejam tementes a Deus, oremos. 
4. Para que a Jornada Mundial dos Pobres 
desperte a todos para o respeito com os 
que mais sofrem e o compromisso de de-
fender sua dignidade, oremos. 
- Senhor nosso Deus, fazei amadurecer em 
cada ser humano os frutos da vossa bon-
dade, para que, no último dia, todos pos-
sam recebê-los transfigurados. Por Cristo 
Senhor nosso. - Amém

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. Noite e dia, longas madrugadas e a se-
mente espera. E o milagre antigo e sempre 
novo fecunda toda a terra. Do grão morto e 
pisado, a vida nascerá: Na mesa, eis o pão.
Abençoa, oh! Senhor, nossa oferta, dá-
-nos tua paz. E a unidade no teu corpo, 
que se consuma também por nós.
2. Nossas vinhas, com o sol aberto, já estão 
florindo. E o orvalho, no silêncio toca, os pri-
meiros frutos. E as cores são mais vivas, acen-
dem os grãos maduros: na mesa, eis vinho.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sa-
crifício seja aceito por Deus Pai Todo-Pode-
roso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do Seu Nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Concedei, Senhor nosso Deus, que a ofe-
renda colocada sob o vosso olhar alcance-

-nos a graça de vos servir e a recompensa 
de uma eternidade feliz. Por Cristo, nosso 
Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação

É justo e nos faz todos ser mais santos lou-
var a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia 
e de noite, agradecendo com Cristo, vosso 
Filho, nosso irmão. É ele o sacerdote ver-
dadeiro que sempre se oferece por nós to-
dos, mandando que se faça a mesma coisa 
que fez naquela ceia derradeira. Por isso, 
aqui estamos bem unidos, louvando e agra-
decendo com alegria, juntando nossa voz 
à voz dos anjos e à voz dos santos todos, 
para cantar (dizer):
- Santo, santo, santo...
SENHOR, vós que sempre quisestes ficar 
muito perto de nós, vivendo conosco no 
Cristo, falando conosco por ele, mandai 
vosso Espírito Santo, a fim de que as nos-
sas ofertas se mudem no Corpo † e no San-
gue de nosso Senhor Jesus Cristo.
- Mandai vosso Espírito Santo!
NA NOITE em que ia ser entregue, ceando 
com seus apóstolos, Jesus tendo o pão em 
suas mãos, olhou para o céu e deu graças, 
partiu o pão e o entregou a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Tudo isto é mistério da fé!
- Toda vez que se come deste pão, toda 
vez que se bebe deste vinho, se recorda 
a paixão de Jesus Cristo e se fica espe-
rando sua volta!
RECORDAMOS, ó Pai, neste momento, a 
paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressur-
reição e ascensão; nós queremos a vós ofe-
recer este pão que alimenta e que dá vida, 
este vinho que nos salva e dá coragem.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
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E, QUANDO recebermos pão e vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito 
nos una num só corpo, para sermos um só 
povo em seu amor.
- O Espírito nos uma num só corpo!
PROTEGEI vossa Igreja que caminha nas 
estradas do mundo rumo ao céu, cada dia 
renovando a esperança de chegar junto a 
vós, na vossa paz.
- Caminhamos na estrada de Jesus!
DAÍ ao santo padre, o Papa Francisco, ser 
bem firme na fé, na caridade, e a Cesar, que 
é bispo desta Igreja, muita luz para guiar o 
seu rebanho.
- Caminhamos na estrada de Jesus!
ESPERAMOS entrar na vida eterna com a 
virgem, mãe de Deus e da Igreja, São José, 
seu esposo, os apóstolos e todos os santos, 
que na vida souberam amar Cristo e seus 
irmãos.
- Esperamos entrar na vida eterna!
A TODOS os que chamastes para outra vida 
na vossa amizade e aos marcados com o 
sinal da fé, abrindo vossos braços, acolhei-
-os. Que vivam para sempre bem felizes no 
reino que para todos preparastes.
- A todos dai a luz que não se apaga!
E A NÓS, que agora estamos reunidos e so-
mos povo santo e pecador, daí força para 
construirmos juntos o vosso reino, que tam-
bém é nosso.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo poderoso, na unidade do Es-
pírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumina-
dos pela sabedoria do Evangelho, ousamos 
dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 

Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- No Espírito de Cristo ressuscitado, saudai-
-vos com um sinal de paz.
- Cordeiro de Deus, ...
- Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordei-
ro de Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
1.Ninguém pode calar a voz, Ninguém pode 
forjar a razão. Ninguém pode conter de 
novo O grito do povo faminto de pão.
- Se entre nós já existe a partilha, entre-
mos na fila do amor comunhão (bis).
2. Ó Senhor, tantos braços fechados, pode-
riam se abrir, dar as mãos. Quantos lábios 
tão mudos, cerrados, não querem falar, de-
fender o irmão.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Tendo recebido em comunhão o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, conce-
dei, ó Deus, possa esta eucaristia, que ele 
mandou celebrar em sua memória, fazer-
-nos crescer em caridade. Por Cristo, nosso 
Senhor.  Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.
 

A VIDA SE TRANSFORMA

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Que o Deus de toda consolação disponha 
na sua paz os vossos dias e vos conceda a 
sua bênção. - Amém.
- Sempre vos liberte de todos os perigos e 
confirme os vossos corações em seu amor. 
- Amém.
- E assim, ricos em esperança, fé e carida-
de, possais viver praticando o bem e chegar 
felizes à vida eterna. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. - Amém.
- Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe. 
- Graças a Deus.


